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Resumo: 
Em 1961 foi desativada uma fábrica de pesticidas localizada na Cidade dos Meninos - Duque 
de Caxias, Rio de Janeiro. Produtos tóxicos não foram removidos das instalações. O caso 
tornou-se público em 1989, após denúncias feitas nos jornais. Os pesticidas organoclorados 
são contaminantes ambientais persistentes, presentes em todos os ecossistemas globais. 
Estudos realizados pela FIOCRUZ, FEEMA e Ministério da Saúde indicam que o solo, a 
vegetação e a população da localidade apresentam altos índices de contaminação. O presente 
estudo inter-relacionou variáveis dos planos físico, biológico e social. O método de análise 
ecológico e o conceito de complexos patogênicos, desenvolvidos pelo geógrafo francês 
Maximilien Sorre, formam o arcabouço teórico-metodológico para a execução deste trabalho 
em geografia da saúde.    
   
Palavras-chave: Pesticidas Organoclorados. Epidemiologia. Complexos Patogênicos. 
Degradação Ambiental. Método Ecológico.  
 
Abstract:     
In 1961 a factory of pesticides was disabled at a place called Cidade dos Meninos - Duque de 
Caxias, Rio de Janeiro. The toxic products were not removed from the facilities. The case of 
chemical contamination has become public in 1989, after disease cases disclosure by press. 
The organochlorines pesticides are persistents environmental contaminants, present in all 
global ecosystems. Studies accomplished by FIOCRUZ, FEEMA and Ministério da Saúde 
indicate that the soil, the vegetation and the population of the place present high indexes of 
contamination. The present study uses variables of the physical, biological and social plans. 
The ecological analysis method and the concept of pathogenic complex, developed by the 
French geographer Maximilien Sorre, form the theoretical-methodological structure for the 
execution of this study in geography of health.    
 
 
Word-key:  Organochlorine Pesticides. Epidemiology. Pathogenic Complex. Environmental 
Degradation. Ecological Method.   
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Introdução 
 

A Cidade dos Meninos é um bairro do município de Duque de Caxias, no Rio de 
Janeiro, e está localizada dentro do perímetro de uma das regiões mais populosas do sudeste 
brasileiro. Mesmo assim, ela ainda conserva uma paisagem com predominância do verde 
sobre um terreno plano. Conservando traços de uma beleza rural.   

Mas, se a primeira impressão do visitante é uma paisagem agradável, essa logo se 
desfaz envolvida pela nebulosidade de um dos danos ambientais mais complexos do Brasil 
atual.  

A formação do bairro Cidade dos Meninos é marcada pela implantação de dois órgãos 
com objetivos distintos: um abrigo para crianças carentes e uma fábrica de pesticidas 
organoclorados. A fábrica de pesticidas, diga-se de passagem, foi importantíssima para o 
controle de várias doenças que assolaram o Brasil do século passado e o abrigo para crianças 
deu educação de qualidade a vários jovens pobres, inclusive com ensino profissionalizante.  

Em 1923, foi instalada na área uma associação civil chamada Abrigo Cristo Redentor 
que existia com a finalidade de assistir mendigos e menores desamparados do Rio de Janeiro. 
Em 1942, a Primeira Dama Darcy Vargas recebeu uma área de 3 quilômetros quadrados nesta 
região para instalar um albergue que ofereceria assistência e educação profissional a meninas 
abandonadas. O projeto foi batizado de Cidade das Meninas, mas não chegou a ser 
concretizado. A partir de 1947 a localidade passou a ser chamada oficialmente de Cidade dos 
Meninos, mantendo sua destinação original de atendimento aos menores carentes, e passando 
a ser conduzida pela recém-criada Fundação Abrigo Cristo Redentor.  

Dois anos após, em 1949, foi instalado dentro do bairro o Instituto de Malariologia, 
um órgão pertencente ao Ministério da Educação e Saúde, que ali construiria uma fabrica de 
inseticidas. 

Em 1954 começou um processo de desativação progressiva da fábrica, que deveria ter 
sido fechada em 1955. Porém, em 1956, foram alocadas nas suas instalações a Fábrica de 
Produtos Profiláticos, subordinada ao Serviço de Produtos Profiláticos. A fabricação de 
pesticidas na região, contudo, começou a se tomar antieconômica, levando à decisão do 
governo de fechá-la em janeiro de 1961. Por motivos ainda não esclarecidos, uma grande 
quantidade de pesticidas não foi removida do local. 

O período contido entre 1965 e 1989 é nebuloso, com ausência de registros oficiais 
sobre as razões do abandono dos pesticidas organoclorados na Cidade dos Meninos. Os 
únicos dados disponíveis sobre aquela época são os relatos orais dos próprios moradores. 

Até o meio da década de 1980 a questão dos resíduos químicos abandonados na 
Cidade dos Meninos ainda não era conhecida do grande público. Mas, com o acidente de 
grandes proporções ocorrido em Goiânia, envolvendo a manipulação de Césio 137, que 
alcançou repercussão em todo o país, alguns jornalistas procuraram outros relatos sobre casos 
de produtos contaminantes abandonados. Tomaram conhecimento da existência de um pó 
venenoso que era vendido nas feiras-livres do Município de Duque de Caxias.  

O pó abandonado era chamado de pó-de-broca e era usado para diferentes finalidades: 
matar formigas, controlar pulgões em hortas, ser aplicado diretamente nas cabeças das 
crianças para matar piolhos etc. Os jornalistas, em suas investigações, descobriram que os 
vendedores do pó-de-broca eram moradores da Cidade dos Meninos e que lá existia um 
prédio abandonado que outrora fora usado como fábrica de pesticidas. 

Atualmente, está previsto que o Arco Rodoviário Metropolitano do Rio de Janeiro 
cortará a Cidade dos Meninos. Surgem inovações no espaço com repercussões sociais 
significativas. A obra tornará mais complexa a situação dos moradores da localidade, pois está 
prevista uma nova tentativa de descontaminação da área – já houve uma tentativa realizada 
em 1995 que não obteve êxito.  
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A proposta deste trabalho é uma tentativa de analise do problema da contaminação 
tóxica na Cidade dos Meninos segundo o prisma da “geografia médica” de Max Sorre 
propondo-se a existência de um verdadeiro “complexo tóxico” na localidade.  

 
1 O Método Ecológico por um Prisma Sorreano 

 
Megale (1984, p. 11), afirma que Maximilien Sorre adotou “a ecologia como posição 

metodológica”. Sorre admitia a ecologia como “a percepção global do processo permanente 
de busca do equilíbrio físico e biológico na natureza”, e dentro dessa concepção entendia 
como papel exclusivo da geografia “a descrição, seguida de explicação, da relação homem ou 
grupos sociais e ambiente natural em seu aspecto de localização geográfica” 3.   

As principais obras de Sorre, segundo Moraes (2003, p. 80), foram publicadas na 
década de 1940, sob forte influência do pensamento de Paul Vidal de La Blache. Para Sorre a 
geografia é “um estudo da ecologia do homem” 4, uma vez que a ela está destinada a análise 
da realidade buscando explicar o processo de humanização do meio geográfico e também as 
conseqüentes respostas do meio geográfico à ocupação humana.   

Uma vez alçada à posição de método da geografia, a ecologia permitiu “a 
compreensão ampla do fenômeno humano sobre a superfície terrestre”, motivando assim “o 
intercâmbio com áreas afins à geografia, tanto entre as ciências biológicas como entre as 
ciências humanas” (MEGALE; 1984, p. 12). A metodologia geográfica em Sorre inter-
relaciona três planos de análise: o físico, o biológico e o social 5.  

O método ecológico incorporado como referencial teórico foi uma contribuição 
importante, pois, mesmo antes da incorporação do marxismo como metodologia para a 
geografia e demais ciências sociais, o devir de um determinado fenômeno em estudo pôde ser 
previsto através dos dados analisáveis e das suas tendências de organização e mudança6. 

O método cientifico empregado por Sorre, segundo Moraes (2003, p. 81), envolvia um 
estudo “histórico e parcelado”, que era seguido pelo estudo “ecológico e integrado”, dentro de 
uma relação lógica:   

 
A proposta do método deste autor [Maximilien Sorre] partia da cartografia: a idéia 
de uma sobreposição de dados da observação, em um mesmo espaço, analisando 
historicamente a formação de cada elemento, desde os naturais (solo, vegetação, 
etc.) até os sociais (hábitos alimentares, religião, etc.). Assim, se chegaria a compor, 
por sobreposição das informações, um quadro da situação atual, e aí se estudaria seu 
funcionamento, inter-relacionando os elementos presentes (MORAES; 2003, p. 81). 
 

O caráter da ecologia humana, porém, segundo alguns de seus críticos, continuava preso 
à concepção de que a natureza é uma entidade a qual o homem deve se adaptar, seguindo 
assim as formulações do determinismo ambientalista. Além disso, tanto a ecologia humana, 
quanto o determinismo ambientalista, traziam o inconveniente de, ao abordar à relação entre a 
sociedade e seu habitat, ignorar as interações entre diferentes áreas geográficas (BROEK, 
1981, p.106).   

                                                 
3 idem, Megale, 1984, p. 12.   
4 Antonio Carlos Robert de MORAES. Geografia: pequena história crítica., p. 81. 
5 Januário Francisco MEGALE.  Max. Sorre: geografia, p.12. 
6 Ibid., pp. 12-13. 
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2 O Panorama dos Dias Atuais 

 
 O atual governo do Estado do Rio de Janeiro (2007-2010), tem planos para o futuro da 
Cidade dos Meninos. Em matéria publicada em meio eletrônico sob título “Governo investe 
na descontaminação da Cidade dos Meninos”, revela pontos principais de seu planejamento.  

O bairro será cortado pela rodovia Arco Metropolitano e diante disso existe uma 
articulação que busca descontaminar a área. Os motivos que envolvem a saúde dos moradores 
não serviram de mola-mestra para a decisão pela descontaminação, ao contrário, o movimento 
parte de uma expectativa real de valorização fundiária do entorno do Arco Metropolitano7.  

O Arco Metropolitano é uma rodovia que vai reestruturar toda a malha viária próxima 
a capital do estado do Rio de Janeiro. Ela conectará cinco grandes eixos rodoviários, as auto-
estradas Rio-Vitória, Rio-Bahia, Rio-Belo-Horizonte, Rio-São-Paulo e Rio-Santos. A obra 
terá aproximadamente 145 quilômetros de extensão total e cortará os municípios de Duque de 
Caxias, Nova Iguaçu, Japeri, Seropédica e Itaguaí.   

A matéria citada informa que o terreno da Cidade dos Meninos “tem cerca de 40.000 
[sic]  metros quadrados”8 e afirma que serão gastos 28 milhões de reais com a realocação dos 
moradores do bairro e posterior descontaminação do solo. Dessa forma, seriam movimentadas 
cerca de 340 famílias9. Seguem trechos da referida matéria: 

 
Com a poluição do solo, água, goiabas, ovos de galinhas e do gado, moradores e 
crianças do Abrigo Cristo Redentor, instalado na área, acabaram contaminados. 
A solução para esse passivo ambiental foi articulada pela Secretaria de Estado do 
Ambiente, que em 2007 montou um grupo de trabalho para apresentar propostas, 
integrado por representantes da Feema, da Secretaria de Estado de Saúde, do 
Ministério da Saúde e da Prefeitura de Duque de Caxias. 
Depois da análise do problema, foram definidos três pontos básicos a serem 
resolvidos até o primeiro semestre de 2008. O primeiro é a realocação de 340 
famílias residentes, com a construção de novas casas em terreno a ser definido pela 
prefeitura, ao custo de R$ 21 milhões, disponibilizados pelo Ministério das Cidades 
e pela CEF. 
Após a realocação, serão investidos R$ 7 milhões para a descontaminação do terreno 
por empresa especializada. Financiada pelo Ministério da Saúde, a descontaminação 
está prevista para iniciar em abril de 2008. 
Finalmente, o grupo de trabalho definirá novo uso para o terreno, para evitar sua 
favelização. A área descontaminada ficará muito valorizada, pois será cortada pela 
rodovia Arco Metropolitano [grifo nosso]. 

 
A falta de clareza por parte dos agentes do governo do estado tem gerado insatisfação 

entre os moradores, pois eles já estão contaminados pelos pesticidas e ainda não foi 
estabelecida, de forma concreta, qual o tipo de assistência médica será oferecida caso sejam 
realocados. 

 
 
 

                                                 
7 A matéria publicada pela Secretária de Ambiente do Rio de Janeiro, foi coletada no 23 de janeiro de 2008, no 
seguinte endereço: http://www.ambiente.rj.gov.br/pages/outros_projetos/outrosproj_cidademeninos.html    
8 Mello (1999,p. 06) indica uma área de  19,4 milhões de metros quadrados, valor este encontrado também em 
Dominguez (2001, p. 45) e Souza (2003, p. xii).  
9 Em entrevista realizada no dia 28 de abril de 2008, vários moradores informaram que atualmente o plano de 
realocação envolverá apenas duas famílias/residências, pois o traçado do  Arco Metropolitano foi modificado e 
não mais cortará a Cidade dos Meninos ao meio. Segundo estas respostas a nova concepção o projeto prevê um 
traçado mais distante da área povoada.  
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2.1 O Homem Ocupa o Sítio 
 
Segundo as informações de Herculano (2001), levantadas a partir dos dados do Núcleo 

de Exclusão Social da PUC-RJ, a Cidade dos Meninos está hoje, onde no passado esteve 
situada a Fazenda São Bento. 

A localidade, segundo as palavras de Souza (2003, p. 5), “tem como tradição o amparo 
a pessoas menos favorecidas”. Sua história recente começa em 1923, quando o filantropo Levi 
Miranda instalara naquele sítio seu primeiro projeto de cunho filantrópico, o chamado Abrigo 
Cristo Redentor, que atendia mendigos (DOMINGUEZ, 2001, p. 05). No ano de 1942, a 
primeira dama D. Darcy Vargas transformou a instituição em um albergue que ofereceria 
educação e aprendizado profissional para meninas carentes. 

 No ano de 1947 o albergue passou para a Fundação Abrigo Cristo Redentor, 
instituição criada pelo Presidente Eurico Gaspar Dutra, que o incorporou e deu continuidade 
ao projeto da Cidade das Meninas (que estava em fase de instalação) - mas a idéia inicial de 
uma entidade exclusiva para o atendimento de meninas nunca foi concretizada.  

 
2.2 Um Novo Modelo Econômico: Novos Destinos para a Localidade  

 
 As instalações da Fábrica de Inseticidas, foram implantadas na Cidade dos Meninos 
em um período que está inserido no contexto da vigência do Plano Salte. Este plano foi 
concebido na coligação de forças conservadoras dominantes entre 1945 e 1950. Ele estava 
imerso dentro de um padrão desaquecido e restrito de atuação capitalista que, segundo 
Mendonça (1990), o deixava “distante da visão do desenvolvimento industrial como um 
problema urgente”: 
 

Também sob ponto de vista do planejamento econômico, a única iniciativa 
empreendida no qüinqüênio – o Plano Salte – divergiu em muito das tentativas 
esboçadas no Estado Novo. O Plano Salte, apesar de tecnicamente mais perfeito, não 
superava as limitações de seus dois antecessores – o Plano Especial de Obras 
Públicas e Reaparelhamento da Defesa Nacional (1939) e o de Obras e Equipamento 
(1943). Tal como eles, restringiu-se à coordenação dos gastos públicos, sem 
imprimir diretrizes globais para o conjunto da economia, nem procurar ultrapassar o 
nível mínimo de atendimento às carências dramáticas de infra-estrutura, energia ou 
transportes. A rigor o plano revelava uma concepção de desenvolvimento 
econômico do país que se projetava com extrema lentidão (MENDONÇA; 1990, p. 
274). 

 
Na verdade, desde o fim da Segunda Guerra, ocorreu adoção de uma política que tem 

sido chamada por vários estudiosos como “modelo de substituição de importações”10 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2003b, p. 11). Dentro dele, o Estado, por meio de variados 
mecanismos, criava condições para favorecer a produção local e tentava minimizar as 
importações, desde que houvesse produto similar nacional.  
 
3 O Aspecto Físico-Geográfico do Sítio e do Entorno 
 

Com  respeito à fisiografia a região da Baixada Fluminense é constituída de áreas de 
restinga e aluviões fluviais, tabuleiros (Grupo Barreiras) e peneplanos pré-cambrianos. São 
                                                 
10 Segundo MAMIGONIAM, Armen. Teorias sobre a Industrialização Brasileira e Latino-americana. In: 
BECKER, Berta K., et alli. Geografia e Meio Ambiente no Brasil. São Paulo: HUCITEC, 2002. A teoria da 
CEPAL popularizou a expressão “industrialização por substituição de importação” que dominou o ambiente 
cultural entre 1955 e 1964.  
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comuns os cordões arenosos junto ao mar, se interpondo às planícies pantanosas do interior. 
Freqüentemente, essas planícies são interrompidas pelas formações rochosas que as apóiam 
(BORGES, 1996). 

A Região Hidrográfica da Baía de Guanabara, incluindo a própria baía, está 
compreendida no Gráben da Guanabara, que é uma área deprimida do relevo entre a Serra do 
Mar, na parte setentrional e os Maciços Costeiros situados na porção meridional. A formação 
do Gráben se deu no Paleogeno, em função do amplo soerguimento verificado no Sudeste 
Brasileiro. A extensão deste Gráben abrange a área contida entre a Baía de Sepetiba, no flanco 
Ocidental, até as imediações de Barra de São João, cidade esta que pertence ao município de 
Casimiro de Abreu, no estado do Rio de Janeiro (PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS DA BAÍA DE GUANABARA, 2005, p. 23). 

Na Cidade dos Meninos os sedimentos aluviais originaram duas classes de solos 
predominantes: os planossolos e os glei húmicos, que se formaram principalmente por 
determinação da drenagem do terreno (BARRETO, 1998, p. 12). Os planossolos são solos 
minerais, com mudança textural abrupta entre o horizonte A e um horizonte B textural 
argiloso, com densidade aparente elevada e cores de redução e mosqueamento, resultantes de 
drenagem má ou imperfeita. Os solos glei húmicos são solos minerais hidromórficos, mal ou 
muito mal drenados, sendo característicos de várzeas ou áreas deprimidas, com horizontes 
pouco diferenciados tendo apenas o horizonte A realçado, sendo comum acima do horizonte 
glei, a presença de mosqueamento em grau e intensidade bastante variável, indicando a 
existência de melhores condições à aeração durante parte do ano, do que as do horizonte glei, 
conforme Oliveira et al. (1992, apud BARRETO, 1998). 

Na área também ocorrem solos da classe aluvial, que são solos que correspondem ao 
sedimento propriamente dito, um material que sofreu pouca ou nenhuma pedogênese. Os 
solos da classe aluvial são solos rudimentares, pouco evoluídos, não-hidromórficos, 
caracterizados por apresentarem apenas o horizonte A como diagnóstico e uma sucessão de 
camadas estratificadas sem nenhuma relação entre si (OLIVEIRA et al, 1992, apud 
BARRETO, 1998).  

A Cidade dos Meninos se encontra dentro da unidade geomorfológica das Baixadas 
Litorâneas (RADAM BRASIL, folha Rio de Janeiro/Vitória), que recebe o nome local de 
Baixada Fluminense. Esta é limitada ao leste pela Baía de Guanabara, a oeste por um relevo 
de transição entre a Serra do Mar e os Maciços Costeiros, ao sul pelos Maciços Rochosos 
Costeiros e ao norte pela Serra do Mar.  

O bairro está inserido na bacia do rio Iguaçu-Sarapuí, sendo delimitado pelos rios 
Iguaçu e pelo Canal do Pilar (conforme Carta-01). A vegetação é classificada como mata 
pluvial tropical costeira, característica da região, mas essa vegetação praticamente não existe 
mais na bacia.  

A precipitação média anual gira em torno de 1300 mm anuais e os ventos 
predominantes na bacia são os Sudoeste e Nordeste, com velocidade média de 2m/s. As 
temperaturas na área são geralmente elevadas, superiores a 30 graus nos meses de verão (que 
vai de dezembro a março) e os picos de temperaturas máximas de 40 graus, também ocorrem 
durantes os verões (BRILHANTE & FRANCO, 2007, p. 58-59). 

O modelo hidrogeológico é o de aqüífero livre, freático, composto por sedimentos 
bastante permeáveis sobre um outro aqüífero mais profundo, constituído por rochas pré-
cambrianas. Barreto nos dirá que a recarga do aqüífero parece se dar quase que 
exclusivamente por infiltração das águas da chuva11, já que foi confirmado que esse aqüífero 

                                                 
11 A água consumida em Cidade dos Meninos chega à região através da rede pública de abastecimento 
(CEDAE), este fato diminui a probabilidade de contaminação pelo consumo de água proveniente de poços 
artesianos, conforme indicam Brilhante e Franco (2007, p. 63). 
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alimenta o rio Capivari, que é um dos afluentes do rio Iguaçu (BARRETO, 1998, apud 
DOMINGUEZ, 2001, p. 5).  

 

 
CARTA 01 
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Em um período posterior, o movimento do mar tornou-se positivo e provocou um 
atulhamento da depressão com sedimentos flúvio-marinhos que hoje recobrem os vales 
profundos da Baixada, originando uma planície flúvio-marinha pontilhada de morrotes de 
topos arredondados (Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Iguaçu, 1996, apud 
BARRETO, 1998, p. 7).   

 
4 Os Resíduos de Pesticidas da Cidade dos Meninos  
 

Os contaminantes químicos abandonados na área de Cidade dos Meninos são 
compostos orgânicos organoclorados (DDT e HCH principalmente), que se caracterizam por 
sua eficaz atividade pesticida12. Eles apresentam características próprias quanto ao processo 
de acumulação nos tecidos animais, como assinala Souza (2003): 
 

Os pesticidas organoclorados são altamente lipofílicos13, o que permite rápida 
penetração nas membranas celulares e nos tecidos, distribuindo-se e concentrando-se 
na gordura corpórea e fluidos humanos e animais (Klaassen & Rozman, 1996). Está 
comprovado que quando estocados no tecido adiposo os pesticidas organoclorados 
geralmente não apresentam atividade. No entanto, quando há desnutrição, ou 
nutrição deficiente, os depósitos de gordura são mobilizados permitindo a liberação 
dos pesticidas para a corrente sanguínea, podendo ocorrer intoxicação aguda, caso a 
concentração seja suficientemente elevada (OMS, 1992, apud SOUZA, 2006, p. 16). 

 
 

4.1 DDT 
 
O termo DDT é mundialmente conhecido e se refere ao composto com fórmula 

empírica C14H9ClI5 
14: a junção das letras D, D e T, forma o acrônimo15 para identificar o 

inseticida devido à nomenclatura diclorodifeniltricloroetano.  
Segundo Smith (1991, apud SOUZA, 2003, p. 16), o sintoma causado pelo 

envenenamento por pesticidas organoclorados geralmente é a “hiperatividade neural”. Mas 
quando o foco é a ação do DDT, ocorrerão sintomas diferentes: “o tremor característico de 
envenenamento por DDT ocorre com efeitos brandos facilmente detectáveis que progridem 
até o ponto de convulsões”.  

Pringle (1977, p. 106-107), assinala que o DDT se torna mais concentrado na medida 
em que se desloca através das cadeias alimentares e ciclos biogeoquímicos. Além disso, 
quando esse biocida é dispersado no ambiente suas partículas podem percorrer distâncias 
muito grandes, chegando a milhares de quilômetros. Ele é detectado nos corpos de pingüins 
na Antártica, embora tenha sido empregado em outros continentes. Assim não há lugar do 
planeta em que não se encontre o DDT ou seus metabólitos em tecidos e secreções animais 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE; 2003a, p. 17). 

                                                 
12 Os pesticidas, em geral, podem ser classificados como inseticidas, herbicidas, fungicidas, acaricidas, larvicidas 
etc, de acordo com o organismo que seja alvo de sua ação letal. 
13 Lipofílico = composto que tem afinidade com os tecidos gordurosos. Do gr. Lipós (gordura) + Phylos (amigo 
de) – Nota do autor.  
14 José Alberto Porto de SOUZA, O Gerenciamento de Riscos na Cidade dos Meninos – Um Sítio Contaminado 
por Pesticidas Organoclorados, no Estado do Rio de Janeiro., p.23. 
15 Palavra formada pela primeira letra (ou mais de uma) de cada uma das partes sucessivas de uma locução ou 
pela maioria dessas partes. Ex.: sonar [so(und) na(vigation) r(anging)]. Dicionário Aurélio Eletrônico: Século 
XXI, Versão 3.0 – Novembro de 1999.   
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O uso do DDT foi de extrema importância no controle de muitas doenças que 

assolavam a humanidade no século passado16. A malária, por exemplo, matava todos os anos 
aproximadamente 5 milhões de pessoas ao redor do globo e a partir do emprego do DDT, o 
número de óbitos/ano caiu para 2,5 milhões (BARLOY e MARTINS; 1980, p. 254).  

 
4.2 HCH 

 
Ao ser largamente empregado no combate à broca do café no século passado, o HCH 

começou a ser conhecido nos meios populares como pó-de-broca. O acrônimo HCH é usado 
para identificar o composto químico organoclorado 1,2,3,4,5,6-hexaclorociclohexano  
(SOUZA; 2003). 

Nos quadros fatais a causa da morte é freqüentemente o colapso do sistema 
respiratório ou do circulatório, que ocorre após convulsões (IPCS;1991, SMITH;1991, 
CASARET; 1996, apud SOUZA; 2003, p. 17).        

O HCH técnico, usado nas preparações inseticidas, contém em si uma mistura de 
quatro isômeros (� , � , � , e o � , todos eles possuem fórmula empírica C6H6CL6 ), sendo que os 
�  e �  são venenos convulsivantes e os �  e �  são depressores do Sistema Nervoso Central 
(ECOBICHON:1996, citado por Souza: 2003, p. 17). O lindano (� -HCH) é o isômero que 
apresenta maior ação inseticida (op. cit, p. 28).  
 
4.3 A Tentativa de Descontaminação e os Novos Poluentes  

 
Em 1995, ao tomar ciência das altas concentrações de HCH nos moradores da Cidade 

dos Meninos – alcançando valores até 63 vezes maiores do que as encontradas no grupo de 
controle (Braga, 1996, apud Souza, 2003, p.10), o Ministério da Saúde resolveu promover a 
descontaminação do foco principal. Após uma licitação pública, a empresa Nortox foi 
selecionada e o descontaminante escolhido foi a cal virgem.    

Após a execução dos trabalhos, a empresa Nortox emitiu um laudo técnico que 
declarou o sucesso da operação assegurando que a área não apresentava mais qualquer risco à 
população (SOUZA, 2003, p. 10). Porém, mais tarde verificou-se que o laudo técnico emitido 
pela Nortox continha em si parcialidades17. 

Bastos (1999, p. 131), constatou que após o tratamento, a área de contaminação foi 
ampliada em cerca de 16 vezes, ou seja, alcançando a marca de 33.000 m² contaminados. 
Também foram identificados novos contaminantes. 

O aumento da área e surgimento de novos contaminantes, não foram ocasionados 
apenas pelo tratamento químico, pois de forma secundária, outros fatores ambientais atuaram. 
O HCH, por exemplo, pode ser degradado por ação de microrganismos e por metabolização 
em organismos superiores e, por sua vez, o DDT pode se degradar via outros compostos 
tóxicos intermediários 18.  

Além disso, o emprego de uma retroescavadeira para revolver o solo e promover a 
homogeneização da mistura (solo contaminado + cal virgem), fez com que os produtos 
tóxicos, antes concentrados em pontos isolados, fossem espalhados pelo ambiente, resultando 
em aumento da área contaminada 19. 

                                                 
16 O uso prolongado desse tipo de químico, porém, associado ao processo de seleção natural, resulta muitas 
vezes em linhagens de insetos cada vez mais resistentes ao DDT. Nota do autor. 
17 Ibid., p. 83. 
18 Lucia Helena Pinto BASTOS. Investigação da Contaminação do Solo por Organoclorados, na Cidade dos 
Meninos, em Duque de Caxias, Rio de Janeiro., pp. 136-137. 
19 Ibid., p. 140. 
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5 População, Discriminação Ambiental e Contaminação 

 
Conforme dados de Brilhante e Franco (2007, p. 58) a Cidade dos Meninos se compõe 

nos dias atuais de “uma população de 1575 pessoas e 314 domicílios”, caracterizada, 
predominantemente, por famílias de baixo poder aquisitivo.  

Uma reportagem publicada no Jornal O DIA 20, em agosto de 2007, apresenta alguns 
dos problemas que os moradores da área têm enfrentado no campo da convivência social, 
relatando a discriminação contra eles. Tal discriminação, peculiar ao caso da Cidade dos 
Meninos, foi denominada pelo ambientalista Sérgio Ricardo de Lima citado na mesma 
reportagem, como um novo tipo de preconceito: “a discriminação ambiental”. 

No caso das crianças que se dirigem aos seus colégios, a razão dos desgostos começa 
quando elas transitam pela estrada Camboaba, onde sujam seus pés com a poeira do chão 
misturada ao  pó-de-broca. Ao chegarem às escolas, essas crianças são apelidadas de “canelas 
ruças”. A discriminação também atinge adultos, que ao procurarem empregos muitas vezes 
não os alcançam, pois os empregadores temem que eles apresentem doenças graves, 
aumentando custos ou provocando períodos de ausência ao trabalho. Esses relatos explicam, 
em parte, porque os moradores da região dizem sentir “vergonha” de informar seus endereços. 

 
 
5.2  Riscos de Danos à Saúde: Dificuldades de percepção  

 
Na pesquisa de Brilhante e Franco (2007), foram levantados dados relativos à 

relevância que as populações da Cidade dos Meninos e de seu entorno, têm em relação ao 
risco de danos à saúde causados pela contaminação provocada pelos produtos químicos 
abandonados: 

 
Enquanto na Cidade dos Meninos apenas 34,5% responderam que o problema da 
contaminação afeta suas vidas e demonstram preocupação com seus efeitos sobre a 
saúde, nos bairros vizinhos este percentual chega a 59,8%  no bairro Figueiras e a 
52,3% no bairro Pilar (BRILHANTE E FRANCO; 2007, p. 63). 

 
Os autores concluem, que no caso das famílias residentes na Cidade dos Meninos, a 

falta de preocupação com a existência dos contaminantes se deve a dois fatores principais: o 
primeiro é o longo tempo de residência dessas famílias na área contaminada (45% da 
população vivendo na mesma casa há mais de 20 anos, e 3.5% vivendo na mesma casa há 
mais de 41 anos), o segundo fator, é a característica de ignorar o problema, ou seja, acreditar 
que as doenças só acontecem com outras pessoas.  

 
5.3 Riscos de Danos à Saúde: Evidências Epidemiológicas  

 
Contrapondo-se ao baixo nível de percepção demonstrado pelos moradores, pesquisas 

realizadas evidenciaram conclusivamente problemas de contaminação, sugerindo possíveis 
alterações epidemiológicas (BRAGA, 1995, apud BRILHANTE & FRANCO, 2007, p. 73), 
que refletem as consequências da exposição prolongada aos pesticidas:  

 
 

                                                 
20 GALVÃO, Marcos. Aprisionados: Moradores da Cidade dos Meninos, em Caxias, enfrentam preconceito e 
isolamento por viverem em área contaminada por pó-de-broca. Para manter amigos, criança esconde endereço. 
In: Jornal O DIA. Rio de Janeiro, Domingo, 12 de agosto de 2007.  
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Dados obtidos dos questionários aplicados à população da área de estudo, 
relacionados à freqüência de permanência diária, à duração da exposição e a 
percentagem de crianças com idade menor que 7 anos, mostraram que mais de 60% 
das pessoas entrevistadas responderam permanecer na área de estudo 24 horas por 
dia. Na Cidade dos Meninos 42,1% das famílias vivem na mesma casa por um 
período compreendido entre 21 e 40 anos [...], nos demais bairros, a maioria, mais 
de 50% das pessoas moram na mesma casa entre 1 e 10 anos. A porcentagem de 
crianças de idade de até 7 anos vivendo na área de estudo variou de 19,6% na 
Cidade dos Meninos a 25,6% no Amapá (BRILHANTE E FRANCO, 2007, p. 73).    

 
Por outro lado, Koifman et al. (2002, p 89-90)21, realizaram um estudo epidemiológico 

objetivando o determinar a mortalidade por câncer em grupos populacionais videndo nas 
proximidades da Cidade dos Meninos.  

Foram levantados e revisados todos os casos de óbito por neoplasias22 ocorridos no 
Município de Duque de Caxias nos anos de 1980, 1985, 1991 e 1997.  

A base de dados foi localizada espacialmente, tomando-se como centro geométrico as 
dependências da antiga fábrica de pesticidas (foco principal da contaminação) e a partir desse 
ponto foram traçadas curvas concêntricas delimitando as áreas para comparação entre dados 
de mortalidade. 

Os óbitos localizados na área de até 4 quilômetros do foco principal foram 
comparados com os óbitos por câncer ocorridos em Duque de Caxias, Nilópolis e com os do 
Estado do Rio de Janeiro (Municípios e Estado que apresentam homogeneidade de 
ocorrências entre si),  sendo observadas discrepâncias:  

 
Na área situada até 4 Km do foco principal, esperava-se a ocorrência anual de até 2 
casos de óbitos por câncer, sendo observados 7 em 1980, 6 em 1985, 19 em 1991 e 
21 em 1997. Na área localizada até 7 Km da área foco, observou-se entre 80[1980] e 
92[1992] uma elevação de até 5 vezes na distribuição absoluta de tumores de 
pâncreas e fígado em homens, 4 vezes para câncer de laringe, 3 vezes para câncer de 
bexiga e 2 vezes e meia para tumores hematológicos. Em mulheres, um aumento de 
2 vezes foi observado para câncer de pâncreas e tumores hematológicos na mesma 
área (SOUZA; 2003, p. 20-21; KOIFMAN, 2002, p.90).  

 
Os pesquisadores chegaram à conclusão de que o “aumento da distribuição da 

mortalidade por câncer associado ao perfil topográfico observado nas populações que vivem 
próximo ao foco principal de contaminação por pesticidas na Cidade dos Meninos, é 
sugestivo de uma associação entre a exposição continuada a HCH e outros pesticidas e o 
desenvolvimento de câncer” (Koifman, et al., 2002, apud SOUZA, 2003, p. 21). 

Mello (1999, p.39), demonstrou que o leite é uma das vias de contaminação mais 
significativas, pois os pesticidas organoclorados se acumulam nos tecidos adiposos e são 
excretados na fração gordurosa do leite. Os dados levantados apontaram para uma 
contaminação maior do leite humano quando comparada ao do leite de vaca em cidade dos 
Meninos. Os números foram justificados pela pesquisadora considerando os processos de 
transferência de matéria e energia através da cadeia alimentar, onde o homem ocupa o topo, 
portanto com maior nível de acumulação de resíduos.  

                                                 
21 O resumo do trabalho de Koifman et al, foi publicado em um Suplemento Especial da Revista Brasileira de 
Epidemiologia, sendo citado na dissertação de Souza  - Dissertação (Mestrado em Saúde Pública) da Escola 
Nacional de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz, 2003. p. 20-21. 

22 Neoplasia -  Substantivo feminino. Patologia. 1. Neoplasma. Substantivo feminino. Patologia. 1. Qualquer 
tumor, benigno ou maligno; neoplasia, blastoma. Neoplasma maligno. 1. V. tumor maligno. Fonte: Dicionário 
Aurélio Eletrônico: Século XXI, Versão 3.0 – Novembro de 1999.  
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A alta concentração de contaminantes encontrados no leite humano fez com que Mello 
recomendasse o acompanhamento das crianças da localidade para que fossem determinados, 
durante suas vidas, os efeitos desse tipo de exposição (MELLO; 1999, p. 109).  
 
5.4  Rotas Ambientais de Contaminação  
 

Brilhante e Franco (2007, p.70), sugerem cinco rotas ambientais de contaminação para 
o caso de Cidade dos Meninos. Destas rotas, quatro são completas e uma  potencial.   

As rotas ambientais de contaminação apontadas são: (1) a rota de solo superficial, (2) 
a rota da estrada de acesso, (3) a rota de ar ambiente e (4) a rota biota ou cadeia alimentar, 
consideradas rotas completas, acrescidas (5) da rota dos poços privados (poços artesianos), 
que foi classificada como potencial, pois os níveis de isômeros de DDT e HCH  encontrados  
nas  amostras  são  inferiores  aos sugeridos nas normas  brasileiras de potabilidade 23.  

O estudo demonstrou 24 que os produtos tóxicos existentes na Cidade dos Meninos têm 
efeito contaminante fora das fronteiras do bairro, sendo espalhados pelos bairros contíguos. 
Os pequisadores recomendaram intervenções imediatas na localidade: 

 
Para a cadeia alimentar, sugere-se: notificação pública pela autoridade competente 
de que o leite, animais, hortaliças e frutas produzidas, especialmente na Cidade dos 
Meninos, e, também, nos bairros do Pilar, Figueiras e Amapá, estão contaminados; 
proibição do consumo local e do transporte destes produtos alimentícios 
contaminados para consumo em outros locais fora da área de estudo (BRILHANTE 
& FRANCO, 2007, p. 75).  

 
Os autores demonstram que na contaminação dos bairros do entorno, o vento é  um 

fator importante, pois as amostras de pasto e hortaliças demonstraram a ocorrência tanto de 
DDT, como de HCH 25 fora do bairro de Cidade dos Meninos. Além disso, as amostras das 
poeiras de dentro das casas (indoor), mostram níveis de contaminação mais elevados que as 
poeiras da parte externa das casas (outdoor).  

A contaminação por via do solo pode ser desencadeada por vários mecanismos de 
transporte, sendo citadas as seguintes vias: a erosão do solo e escoamento superficial, a 
suspensão de partículas pelas correntes de ar, a ingestão de solo por parte das crianças 
pequenas, a inalação, a  suspensão por  via tráfego veicular e o contato dérmico entre  
outros26. 

Os ventos Sudoeste e Nordeste transportam partículas contaminantes para o bairro do 
Amapá ou para os bairros Pilar e Figueiras, dependendo de sua orientação em um momento. 
Além disso, Brilhante e Franco assinalam que a volatilização e a deposição atmosférica 
seriam os mecanismos principais de transporte da rota ar ambiente 27.   

A rota chamada biota é completa e foi detectada em todos os bairros estudados por 
pelos autores. Ela é a principal via de exposição à pesticidas organoclorados, conforme Mello 
(1999). Esta rota é importante pela sua vinculação com a produção de alimentos e no caso da  
Cidade dos Meninos eles são produzidos para consumo dos próprios moradores da área e até 
comercializados fora do bairro favorecendo a bioconcentração dos contaminantes na 
população externa ao bairro.   

                                                 
23 Ogenis BRILHANTE e Robson FRANCO. Avaliação da Contaminação e Identificação das Rotas Ambientais 
de Exposição ao HCH, ao DDT e aos Metais na Cidade dos Meninos, Amapá, Figueiras e Pilar, Área 
metropolitana do Rio de Janeiro, p.70. 
24 Ibid., p. 75. 
25 Ibid., p. 67. 
26 Ibid., p. 72. 
27 Ibid., p. 72. 
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5.5 Um Complexo Tóxico?  

 
 Uma das características marcantes da obra de Sorre (MOREIRA, 2006, p. 181), é sua 
proposta de caracterização da superfície terrestre como “uma sucessão de complexos”. Dentro 
desta abordagem aparecem complexos alimentares, complexos técnicos, complexos culturais 
e os complexos patogênicos, entre outros.  

Com relação aos últimos, Ferreira (1991, p. 305) sugere que nos dias atuais, existe 
uma necessidade de re-elaboração do conceito original de complexo patogênico, afim de 
“torná-lo um poderoso instrumento de análise e de integração entre as ciências do espaço 
(entre as quais a geografia) e a epidemiologia”28.  

A proposta do uso dos complexos patogênicos no campo da epidemiologia e da 
geografia humana é importante na atualidade, diante da profusão de pontos degradados que 
surgiram com o avanço da industrialização em escala mundial. Assim, novas formas de se 
estudar os impactos poluidores de forma integrada devem ser constantemente buscadas, e 
outras já tradicionais devem ser adaptadas e reformuladas. Surge então a proposta de  
abordagem e análise ambiental a partir do modelo dos complexos patogênicos de Max Sorre 
também para áreas contaminadas por produtos tóxicos, tais como a Cidade dos Meninos, no 
Rio de Janeiro.   

  
Considerações Finais 

 
A região que recebeu o passivo ambiental resultante da desativação do antigo Serviço 

de Produtos Profiláticos pode ser estudada diante do arcabouço teórico-conceitual ecológico 
proposto por Sorre, especialmente nos estudos de geografia da saúde:  

 
Nos limites teóricos impostos pela abordagem ecológica das relações entre o homem 
e o meio, que marca a obra de Sorre, o conceito de complexo patogênico amplia o 
poder analítico e explicativo de uma geografia antes restrita quase exclusivamente a 
descrição do meio físico (FERREIRA; 1991, p. 305). 

 
A elaboração teórica dos complexos patogênicos é uma opção para se estudar uma 

vasta gama de problemas pertinentes ao campo da saúde pública. No entanto, sua 
aplicabilidade ao episódio de contaminação da Cidade dos Meninos se mostra limitada. O 
conceito de complexos patogênicos foi concebido como uma ferramenta para apreender as 
relações ecológicas entre as doenças e os lugares - com mediação de atores biológicos 
influenciados pelo clima e outros fatores geográficos (PICKENHAYN, 2006, p. 262) – este 
não é exatamente o caso abordado. 

 Os complexos patogênicos não contemplariam, em tese, doenças causadas pela 
contaminação resultante de contato com produtos químicos (como os pesticidas em geral). 
Porém, sua estrutura conceitual que sugere uma análise ecológica dos fatores 
desencadeantes das epidemias, pode ser empregada, por analogia, ao caso da contaminação 
na Cidade dos Meninos, bem como nos casos semelhantes, seja para estudos ambientais ou    
para estudos em geografia da saúde, abordando-os como complexos tóxicos. 
  
 
 
 

                                                 
28 Os parênteses da citação constam no original. Nota do autor. 
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